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CARMEM MIRANDA 

Maria do Carmo (Carmem) Miranda da Cunha nasceu em Portugal, 

em 09-fevereiro-1909 e faleceu em Beverly Hills, em Los Angeles, nos E£ 

tados Unidos, em 05-agosto-1955. Com um ano de idade, já estava no Bra- 

sil. A sua vocação artística a encontrou nas festividades que participa 

va quando menina. Seu pai, contrário à profissão, obrigou-a a ir traba- 

lhar numa loja de chapéus. Mais tarde, apresentada ao compositor Josué 

de Barros numa festa, este tão impressionado ficou com o talento da mo- 

ça que levou-a para o rádio e gravadoras. Suas duas primeiras gravações 

(do próprio Josué) foram "D. Balhina" e "Triste Jandaia". Após algumas 

gravações, alcançou seu primeiro sucesso com a marchinha "Prá Você Go£ 

tar de Mim" (Taí, eu fiz tudo prá você gostar de mim). Em 1935, passou 

a gravar na Odeon, onde seu prestígio já era grande. Das músicas desse 

tempo, aparecia no cinema: "Alô, Alô, Carnaval" e "Noites Cariocas".Djã 

pois gravou "No Tabuleiro da Baiana", "E o Mundo não Acabou", "Boneca 

de Pixe" (em dueto com Almirante) e "Na Baixa do Sapateiro". Em 1939, 

grava com Dorival Caymmi "A Prêta do Acarajé" e nesse mesmo ano, um em 

presário norte-americano convida-a para ir para os Estados Unidos. Ali 

seu sucesso foi"arrazador. Fazia "shows" nas principais casas noturnas 

daquele país^fez cinema, com êxito notável, divulgou a música brasilei 

ra nos Estados Unidos e em todo o mundo. Fixou-se nos Estados Unidos, 

vindo raramrnte ao Brasil. Em 1954, tirou férias, veio rever seus ami- 

gos e tratar da saúde, que já estava muito abalada. Faleceu em 05-agos- 

to do ano seguinte e seu corpo foi imediatamente transportado para o 

Rio de Janeiro, onde o povo o recebeu em massa para as despedidas da- 

quela que foi considerada a maior cantora do Brasil. 
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. LE! N.o 2234, DE 25 DE MARCO M1960 

JíP HOME DE CARMEM MIRANDA A UMA PRAÇA DA CIDADE 
• A GAMARÁ MUNICIPAL DECRETA E EU. PREFEITO DO 

MUNICÍPIO DE CAMPINAS. PROMULGO A SEGUINTE LBI: 
Artigo l.o — Fica denominada Cannem Miranda a praça situa-' 

•;a na confiucncia das Ruas Siqueira Campos e Francisco Arruda 
isso. na Vlia Mogiana. 

Artigo'2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi- 
"o. revogadas as disposições em contrário. 
Paço Municipal de Campinas, aos 23 da março de 1S60. 

MIGUEL VICENTE CUEW 
... " 

ENGO. ALBERTO JOKL.iNÓ' RIBEÍltO 
Sec. de Obr u o Servs. Públicos 

: Publicada no Departamento do Expediente da Preíeitura- Mu- 
nicipal, cm 25 de março de 1960. • ' " 

ALVARO FERREIRA DA COSTA 
- ' Dir. do Dep do Expediente 
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\ 0 IIOI-iE DE CARMEM MIRANDA A UMA PRAÇA DA CIDADE 
(• • • V GAMARA MUNICIPAL D ICC RE1 TA EEU, PRKír-ITO DO 

...UMCIWÒ DE CAMPINAS. PROMULGO A SEGUINTE LUt: 
\ Ártico !.o — Fica denominada Cunncm Miranda a pi-ca oi.na- 

•» v.a cÕnnuêhri:» das Ruas Siqueira CaYni*>s c Fiãncitio Arraca 
■ vo. na Vila 
; Artiio 7.0 •- Fria I.ci ..ntrar.i <•«» v!!;c.r >1.1 ta-,a «s •••■ ■' 

i • P;.co Municipai de Cua-rd'".»*. ''' • ' 
i . . ' y.u- ^ 
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Á pequena notável . 

M&ria do Carmo ICarmetij 
Miranda dá Cunha nasòeu cm 
Portugal, a 9 de fevereiro de 
1909. Com um ano de Idade, já 
estava no Bíâsil. A sua voca- 
crio artística a encontrou nas 
festividades ém Que participa- 
va quando menina. Seu da , 
contrário à profissão, obrigou- 
b - a ir trabalhar numa loja de 
chapéus. 

Mais târde, íôl apresentada aó 
compositor Josué de Barroso Que 
organizava uma. festá dè cari- 
dade, no Instituto Nacional de i 
Música.' Dai - impressionadoi 
com o talento dá moça — le-: 
vou-a para o fádiò c gravado- : 
ras. As suas' duas primeiras ' 
gravações (do próprio Josué) 

. foram «D. Balbina»:e «Trisle 
Jandaia". Após,, algumas outras 
grãvàçõeS,- alcançou sucesso a 
hlarchlnha "Prá.VoCé Gostar de 
Mim": Tai, , eu. fiz tudo para; 
você gostar de- mim/, ó meu 
bem. não faça assim comigo i 
ílãó/, vócê tém. jVocê tem que J 
mê dar Séu coraçao". '< 

fím 1935, passou à gravar ná j 
Gdeon, ónde o séú prestigio já i 
órâ grandéi Dás músicás désse: 
tempo, 'ápareéia /lio c i nm> : 
"Alô," Alô,. Cârri&vaí"-'e "Noitêsi 
Câriocás'1. Gtàvou dépois "No' 
Tabuleiro ; dá Baiana" ;Arj'1 
Barroso), "e O Mündo Não Séí 
Acábóu" cAssis Valente). "Bo-j 
neea dé Pixé''v(ém dáéto com; 
Alroirantè), é o'- internacional-j 
mente famoso "Na. Baixa do 
Sapateiro", de Arj» Barroso, 0 • 
OütraS. . • ' ■ ;. ;. 

Bm 1Ô39,' surge um dos seus ; 
máiòres duetos.. com Dorival < 
Cáymi. "A Preta do Acaraié", ' 
Nêstei ano. ainda, o empresário • 
nòrte-amêricano convída-a pa- 
ra Ir aos Estados Tinidos. O. 
pulo pára O cinema foi rápido,, 
ónde comumente se apresenta-- 
Vã véstída de baiana. Retorna 
ao BrasP 
dé ^passagem e èravâ "Recense-. 
améntò" de Assis Valente, ■ , 

Êni 1954, tira férias' para .vir 
ao Brasil, rever os .amigos e 
tràtár.da aaúdè./No' dia 5 ,de 

I agosto de 1955 morre em Be- 
verly Hills e seu corpo é ime- 
diàtámente transportado . para 

io Rio, e o povo arecebe em" 
!nlassá para ■ 'as»*"deSpedidás" íi- 
hrais". ■ I' 
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5 DE AGOSTO 
: . ^ cidade norte-americana . fle Los Angeles morria, repen- 
ifí?01011,'®:t

em 5 de agosto de- 
; . r 8 intérprete máxima da .musica- popular brasileira, 
. Carmem Miranda. , Nascida 
no Porto, em Portugal, a 9 de : 

(levereiro de 1910, bom apenas 
fdois anos vinha para o Bra- 
sil, eis que a íamilia se trans- 

•lena para o nosso País. - Era 
por Isso, Carmen, brasileirís- ' 
«ma no íisico, nos gestos, na 

■ doçura e meiguice de trato 
8 na sensibilidade pelas coi- - sas brasileiras, sempre com 

. o Brasil no coração e.na boca. 
ainda que vivendo décadas e 
décadas no estrangeiro. Re- 
cebeu cuidada educação em 
colégio de íreiras e empre- 
gou-se depois em casa de mo- 
das onde gostava de cantar 
Conhecida e apreciada sua 
voz, foi introduzida no rádio 
e contratada para gravações 
e, a seguir, empresário norte- 
americano levava-a aos Esta- 
dos Unidas. Multiplicou, en- 

, mo, sucessos, casas cheias. 
■ entica exuberante de elogios. 

Encantou, também, platéias de' 
^Londres, Roma, Lisboa Pa- 
??-?' iiidrÍ e nutras. A crônica dos Estadas Unidos e da Eu- 
-ropa a partir dessa cantora 

311 eceate de personali- -dade, cuja voz irradia calor 
>que envolve todo o ambiente" 
•segundo o "New York Times" 
^u0n a íratar 00111 interesse .multo maior a música popu- 
^riocrrf ir3'í QUe é 1)38 111815 
belas da América Latina 
1827 Nas'ce na cidade de 

L .Alagoas, no Estado 
:do mesmo nome, o marechal 
Manuel Deodoro da Fonseca, 
1892 T>r^.i23 de agosto de 

no Br^íi moU a RePública 
1872. Nasce em São Luís ' d(>.paraítinga, neste 

í cientista Osvaldo Gonçalves Cruz, falecido a 
11 de fevereiro de 1917. Con- « 
f^piu a extinção da febre 
amarela no País. 


